
Constituinte 
beneficia 
garçons e 
vendedores 
BRASÍLIA — Garçons, vendedo­

res, corretores, motoristas — todos 
os trabalhadores que vivem princi­
palmente das comissões e gorjetas 
recebidas — terão, com a promulga­
ção da nova Constituição, direito a 
reivindicar uma aposentadoria 
maior. A Constituinte aprovou an­
teontem emenda do Deputado Miro 
Teixeira (PMDB-RJ) concedendo-lhes 
o direito de incorporar os ganhos ha­
bituais ao salário, para efeito da con­
tribuição à Previdência, elevando 
substancialmente o valor do benefi­
cio a ser recebido na inatividade. 

A legislação trabalhista já manda 
incorporar os ganhos habituais ao 
salário nas demandas entre patrão e 
empregado, especialmente para con­
cessão de indenizações depois de res­
cindido o contrato de trabalho. Pela 
emenda aprovada, o mesmo será fei­
to para determinar o salário de con­
tribuição. Miro Teixeira acha que o 
impacto da medida será grande, por­
que milhões de pessoas que exercem 
esse tipo de atividade têm seu nível 
de vida extremamente reduzido ao 
se aposentarem, pois geralmente na 
Carteira Profissional são registradas 
pelo salário mínimo. 

Logo que a nova Constituição en­
trar em vigor, os empregadores pas­
sarão a realizar o desconto em folha 
da nova contribuição. Não será mais 
uma atitude facultativa, dependendo 
da boa vontade do patrão, mas um 
direito do empregado. Com isso, fica­
rá também preenchida a exigência 
constitucional de que um benefício 
previdenciário só pode ser criado 
com a indicação da fonte de contri­
buição correspondente. 


